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1 Legislação aplicável ao transporte de resíduos

Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, que aprova o regime geral da gestão de
resíduos (RGGR), o regime jurídico da deposição de resíduos em aterro (RJDRA) e altera o
regime da gestão de fluxos específicos de resíduos (Unilex).
Retificado pela Declaração de Retificação n.º 3/2021, de 21 de mareiro e alterado pela Lei n.º 52/2021, de 10 de agosto.

Decreto-Lei n.º 152-D/2017, de 11 de dezembro, na sua redação atual, que estabelece o
regime jurídico a que fica sujeita a gestão dos fluxos específicos de resíduos (Unilex).

Portaria n.º 145/2017, de 26 de abril, que define as regras aplicáveis ao transporte de
resíduos e cria as guias eletrónicas de acompanhamento de resíduos (Portaria e-GAR).
Alterada pela Portaria n.º 28/2019, de 18 de mareiro.

Aplica-se ainda toda a legislação em matéria de circulação e de transportes,
nomeadamente, a regulamentação relativa ao transporte de mercadorias perigosas.
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2 Entidades que podem efetuar o transporte de resíduos

O transporte de resíduos pode ser realizado pelo produtor ou detentor dos resíduos ou,
ainda, por entidades que procedam à «gestão de resíduos» - a recolha, o transporte, a
triagem, a valorização e a eliminação de resíduos:

❑ Operadores de tratamento de resíduos;

❑ Entidades responsáveis por sistemas individuais/integrados de gestão de resíduos;

❑ Entidades gestoras de sistemas municipais e multimunicipais;

❑ Outras entidades de gestão de resíduos se subcontratadas pelas entidades anteriores.

A definição de «gestão de resíduos» inclui os transportadores de mercadorias por conta
de outrem, pelo que essas entidades estão, também, autorizadas a transportar resíduos.
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Algumas particularidades:

Resíduos de construção e demolição (RCD)

No contexto de uma obra, considera-se que os empreiteiros/subempreiteiros assumindo-
se como produtores dos resíduos podem, consequentemente, efetuar o transporte dos
mesmos.

Resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos (REEE)

Podem efetuar o transporte, os produtores de REE no âmbito da manutenção e reparação
de EEE, bem como, os comerciantes e distribuidores nos termos do n.º 4 do artigo 13.º do
Unilex.

Veículos em fim de vida (VFV)

O transporte de VFV pode ser realizado por entidades licenciadas para a atividade de
pronto-socorro.
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3 Requisitos de transporte de resíduos

Os resíduos líquidos e pastosos devem ser acondicionados em embalagens estanques, em
veículos–cisterna ou em veículos de caixa estanques.

Os resíduos sólidos devem ser acondicionados em embalagens ou, quando tal for viável,
transportados a granel ou em fardos em veículos ou contentores fechados ou cobertos.

Todos os diferentes elementos de um carregamento devem ser bem arrumados e
escorados, evitando deslocações no veículo.

Sempre que ocorrer um derrame, no carregamento, no percurso ou na descarga de um
veículo, deve ser imediatamente limpa a zona contaminada, recorrendo a produtos
absorventes quando os resíduos são líquidos ou pastosos.
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No caso de resíduos recolhidos seletivamente, as operações de transporte devem ser
efetuadas de forma a proporcionar as melhores condições para preparação para
reutilização, a reciclagem e o confinamento de substâncias perigosas.

O transporte de resíduos está sujeito a registo eletrónico a efetuar pelos produtores do
resíduo, detentores, transportadores e destinatários dos resíduos, através de uma guia de
acompanhamento de resíduos eletrónica (e-GAR), nos termos do disposto no artigo 21.º
do RGGR.

O produtor ou detentor e o transportador de resíduos respondem solidariamente pelos
danos causados pelo transporte de resíduos.

→ A seguir são apresentadas algumas particularidades sobre os requisitos do transporte.
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Requisitos de transporte - óleos usados

O operador responsável pela recolha/transporte é obrigado a efetuar o procedimento de
amostragem previsto no artigo 51.º do Unilex (Regras de amostragem e análise).

[A recolha junto dos produtores e o transporte dos óleos a destino final pode ser efetuada
por um operador da rede da entidade gestora “Sogilub”, livre de encargos, se os óleos
cumprirem as especificações técnicas definidas pela APA. Não cumprindo, o resíduo é
reclassificado, sendo da responsabilidade do produtor os encargos da sua gestão.]

As embalagens e as cisternas devem ser estanques, com taxa de enchimento até 98% das
suas capacidades. As cisternas devem ser identificadas com «Transporte de óleos usados».

Durante a realização das operações, o transportador deve manter no veículo a ficha de
segurança prevista nos termos da Portaria n.º 1028/95, de 5 de novembro.
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Requisitos de transporte - pneus usados 

O transporte de pneus usados deverá assegurar o seu correto acondicionamento e,
quando em veículo de caixa aberta, a carga deve ser devidamente coberta com cobertura
impermeável que evite a entrada de água e a queda dos pneus.

Requisitos de transporte - resíduos de pilhas e acumuladores (BAI/BAVA) 

Os resíduos de baterias e acumuladores industriais e para veículos automóveis recolhidos
seletivamente devem ser acondicionados em recipientes estanques, com uma composição
que não reaja com os componentes dos referidos resíduos, e armazenados com o líquido
no seu interior e na posição vertical, com aberturas fechadas e voltadas para cima.

O transporte desta tipologia de resíduos, em determinadas condições, tem que respeitar o
“Acordo ADR”, pelo que o transportador deve consultar previamente o organismo
responsável pelo transporte de mercadorias perigosas.
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Requisitos de transporte – veículos em fim de vida

Os veículos afetos ao transporte de VFV devem estar dotados de sistema adequado para
contenção de eventuais derrames ou escorrências, bem como os meios necessários à sua
adequada remoção do local.

Em cada unidade de transporte devem estar disponíveis meios adequados de combate a
incêndio, bem como, produtos absorventes/adsorventes em quantidade adequada.

A manutenção dos veículos afetos ao transporte de VFV deve ser realizada em condições
que cumpram todos os requisitos de segurança com vista à proteção da saúde e do
ambiente. Os reboques/semirreboques afetos não podem ser utilizados no transporte de
mercadorias que venham a ser integradas na cadeia alimentar humana ou animal.

Para o transporte de VFV em veículos pronto-socorro ou porta-carros não são exigidos
veículos ou contentores fechados ou cobertos.
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É proibido proceder a alterações à forma física dos VFV na carga, transporte e ou
descarga por utilização de pinças metálicas ou por sobreposição direta dos VFV nas galeras,
devendo ser utilizadas, respetivamente, cintas ou guinchos no caso dos porta-carros, ou
outros métodos equivalentes ou um sistema de separação entre camadas.

O transporte de VFV a partir dos operadores de desmantelamento é acompanhado de
cópia do certificado de destruição ou do documento único que contenha informação
relativa ao VFV transportado, nomeadamente a matrícula, o número de chassis e o
número do respetivo certificado de destruição.
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Requisitos de transporte - resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos 

A armazenagem e o transporte de REEE de regulação da temperatura que contêm
substâncias que empobrecem a camada de ozono, devem ser realizados de acordo com as
condições previstas no Decreto-Lei n.º 152/2005, de 31 de agosto, na sua redação atual.

No transporte destes equipamentos devem ser tomadas precauções especiais no sentido
de evitar que perdas líquidas não controladas causem poluição aquática. No sentido de
prevenir fugas, os equipamentos devem ser convenientemente amarrados no veículo de
transporte de forma a evitarem-se danos no equipamento.

Os equipamentos devem ser transportados na vertical, sem ser invertidos e sem exercer
pressão nos anéis de refrigeração. Nas operações de carga e descarga, os equipamentos
não devem sofrer pancadas nem ser invertidos e devem ser colocados de forma segura
evitando que escorreguem ou caiam.
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4  Guia eletrónica de acompanhamento de resíduos (e-GAR)

As e-GAR são documentos eletrónicos, que se encontram disponíveis na plataforma
eletrónica da APA, I. P.. Incluem a seguinte informação:

❑ Identificação, quantidade e classificação dos resíduos e operação a efetuar;

❑ Origem (Produtor/Detentor);

❑ Destino dos resíduos (Operador de Tratamento de Resíduos);

❑ Identificação dos Transportadores e da data para o transporte.
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A utilização de e-GAR é obrigatória no transporte dos resíduos.

O transporte de resíduos é obrigatoriamente acompanhado de e-GAR,
havendo, no entanto, algumas isenções previstas no n.º 2 do Artigo 6.º
da Portaria e-GAR.
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a) Responsabilidade pela emissão da e-GAR

A responsabilidade de emissão da e-GAR é do produtor do resíduo.

Contudo, a plataforma permite que a e-GAR seja preenchida pelo transportador ou
operador de tratamento de resíduos, em nome do produtor, desde que haja
concordância deste.

Nestas situações, o produtor tem sempre que autorizar a e-GAR antes do início do
transporte, diretamente na plataforma ou assinando-a em suporte físico, caso não tenha
acesso à plataforma.

Note-se que a e-GAR assinada em suporte físico deverá ser posteriormente autorizada na
plataforma, para que fique concluída.
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b) Como emitir uma e-GAR?

Em primeiro lugar, se ainda não o fez, tem que se registar na plataforma SILiAmb: 
https://siliamb.apambiente.pt

O SILiAmb - Sistema Integrado de Licenciamento do Ambiente - é uma plataforma
informática de resposta à desmaterialização, uniformização e agilização dos processos de
licenciamentos.

Todos os intervenientes num transporte de resíduos têm que estar inscritos no SILiAmb
(produtor, transportador e operador de gestão de resíduos).

Tanto o produtor como o destinatário de resíduos devem ter um estabelecimento criado
no SILiAmb, na morada de onde o resíduo é expedido e recebido, respetivamente.

A inscrição no SILiAmb é gratuita.
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c) Registo no SILiAmb

Deve registar-se no SILiAmb, selecionando a opção “Novo Registo” e autentificar-se com o
seu NIF, inserir uma palavra-passe e introduzir um conjunto de informações pessoais, ou
da entidade que representa.
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❑ No endereço que indicou na fase do registo, vai receber um e-
mail da plataforma com um link de ativação. Tem de carregar no
link para conseguir concluir o registo.

❑ Depois da informação estar submetida, vai ser gerado um
pedido de validação dos dados, a ser analisado pela APA.

❑ Após avaliação da APA, o requente será informado do estado da
situação, via e-mail.
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d) Aceder depois de registado no Siliamb

Inicie a Sessão, introduzindo o NIF/NIPC e a Palavra Passe. Depois selecione:

Resíduos→ e-GAR→ Gestão→ + Adicionar Guia e introduza os dados solicitados.
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e) Obrigações do produtor ou detentor

Em momento prévio ao transporte, o produtor/detentor de resíduos deve emitir a e-GAR
ou permitir que o transportador ou o destinatário dos resíduos efetue a sua emissão.

Na sequência da emissão da e-GAR, o produtor/detentor de resíduos deve:

❑ Verificar, na plataforma, qualquer alteração aos dados originais da e-GAR efetuada pelo
destinatário dos resíduos no ato da sua receção, aceitando ou recusando a mesma.

❑ Assegurar que a e-GAR fica concluída na plataforma eletrónica, após receção dos
resíduos pelo destinatário, no prazo máximo de 30 dias.

f) Obrigações do transportador

Em momento prévio ao transporte, o transportador de resíduos deve confirmar o correto
preenchimento da e-GAR na plataforma. Caso os dados não estejam corretos, o
transportador não poderá efetuar o transporte.
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O transportador deve disponibilizar a e-GAR sempre que solicitado pelas autoridades

competentes durante o transporte dos resíduos.

A guia deve acompanhar sempre o transporte de resíduos. Sempre que as autoridades
solicitarem a apresentação da e-GAR, esta pode ser apresentada em formato físico ou
digital → não é suficiente a apresentação do código do documento e,ou do código de
verificação e,ou QR-code.

Caso a guia tenha sido emitida por outrem em nome do produtor e não tenha sido

autorizada por este último na plataforma eletrónica, previamente ao transporte, a e-GAR

tem de ser assinada em suporte físico, para que seja um documento de transporte válido.

Pode ser considerado como assinatura em suporte físico, caso a tecnologia o permita, a
assinatura do produtor em tablet.
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g) Obrigações do destinatário dos resíduos

O destinatário dos resíduos deve, após a receção dos mesmos:

❑ Confirmar a receção dos resíduos;

❑ Propor a correção dos dados originais da e-GAR; ou

❑ Rejeitar a receção dos resíduos;

❑ Adotar as diligências necessárias para que a e-GAR fique concluída na plataforma
eletrónica, no prazo máximo de 30 dias após a receção dos mesmos.
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5  Casos específicos / isenções de e-GAR
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Tipos de resíduos Página Tipos de resíduos Página

BATERIAS (automóveis e industrias) 22 PILHAS 31

EMBALAGENS (fitofarmacêuticos, 

farmácia e veterinário) 
23 REEE 32

HOSPITALARES 26 RCD (obras) 33

LAMAS (ETAR) 27
SERVIÇOS (gerados ou recolha 
ex-situ)

36

ÓLEOS (alimentar e lubrificante) 28
URBANOS (urbanos e embalagens e 

grandes produtores) 
38

PNEUS 30 VFV 40
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Baterias automóveis e industriais
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Embalagens de fitofarmacêuticos 
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Embalagens medicamentos (subsistema farmácia) 
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Embalagens medicamentos (subsistema veterinário) 
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Resíduos hospitalares

Direção de Serviços do Ambiente e Economia Circular (DSAEC), mar2023 O TRANSPORTE DE RESÍDUOS 

Índice I Legislação I Entidades I Requisitos I e-GAR I Isenções



27

ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Lamas de ETAR
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Óleos alimentares usados
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Óleos lubrificantes usados
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Pneus usados
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Pilhas portáteis
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
Resíduos de Equipamento Elétrico e Eletrónico 
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
RCD / Obras com duração inferior a 1 ano
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
RCD / Obras com duração igual ou superior a 1 ano
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A e-GAR aplica-se à generalidade dos transportes de RCD. Não há isenções.

O transporte dos RCD desde os vários estaleiros de frente de obra para o estaleiro central, fixo, terá de
ser acompanhado de e-GAR, pelo que, o estaleiro central terá de estar registado no SILiAmb, e deve ser
selecionado, como operação de destino dos resíduos, a opção “AP”, ou seja, armazenagem preliminar.

Não é necessário ao particular ser empresário em nome individual ou pessoa coletiva para poder emitir
uma e-GAR. Para o efeito, deve ser selecionado o perfil ‘Obras RCD’ que permite que, quando do
preenchimento da e-GAR, a morada da obra seja inserida num campo de texto livre, não sendo
necessária, por conseguinte, a criação de um estabelecimento no SILiAmb. De clarificar que, para que
seja possível emitir a e-GAR, o local de destino deve corresponder a um estabelecimento criado no
SILiAmb.

Assim, mesmo que uma obra tenha duração inferior a 1 ano, se a mesma for destinatária de resíduos,
terá de ser criado um estabelecimento no SILiAmb que corresponda à localização da referida obra.

ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
RCD / Obras
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ISENÇÕES E OBRIGAÇÕES DE EMISSÃO DAS e-GAR
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Referências

Transporte de Resíduos do site da APA
https://www.apambiente.pt/residuos/transporte

Apoio SILiAmb
https://apoiosiliamb.apambiente.pt/?language=pt-pt
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